
Brasil deve pagar em 
junho ao Clube de Paris 
parte da  dívida  vencida 
por Mario Cloro R. M. do Prado 

de Brasília 

O Banco Central (BC) es-
ta procedendo aos levanta-
mentos necessários das ci-
fras que envolvem o princi-
pal e os juros em atraso da 
dívida contraída junto a 
agências governamentais e 
com o aval de governos, no 
âmbito do Clube de Paris, 
para retomar parte dos pa-
gamentos. 

"O BC desenvolve no mo-
mento os cálculos para sa-
ber quanto poderemos pa-
gar", informou a este jor-
nal, na sexta-feira, o coor-
denador pára assuntos in-
ternacionais do Ministério 
da Fazenda, ministro Alva-
ro Alencar. Os exercícios 
são feitos a partir das ex-
pectativas quanto ao com-
portamento das contas ex-
ternas do País e passam 
também pela situação dos 
valores em atraso ao nível 
de cada um dos quinze go-
vernos credores. 

Os atrasados referentes 
a 1985 somam US$ 1,912 bi-
lhão — sendo US$ 1,216 bi-
lhão de principal — entre 
juros e amortizações reti-
dos no BC. Com  relação a 
este ano, os pagamentos 
em atraso chegavam a US$ 
378 milhões até o final de 
março. Só com o Exim-
bank, dos Estados Unidos 
— a maior agência credo-
ra, individualmente —, a 
dívida não quitada, entre 
principal e juros, está cal-
culada em US$ 400 milhões, 
entre janeiro de 1985 e abril 
deste ano, conforme levan-
tamento do governo norte-
americano. 

CONDIÇÕES 
A expectativa dos credo-

res, conforme este jornal 
apurou junto a uma fonte 
vinculada ao governo de 
um daqueles países, é de 
que no mês de junho o Bra-
sil venha a efetuar o paga-
mento de parte dos atrasa-
dos. O ideal, para os credo-
res, seria que o governo 
brasileiro pagasse tudo o 
que está pendente, mas 
eles sabem que isto é 
difícil. Estão, de qualquer 
modo, mais satisfeitos por-
que "é melhor receber al-
guma coisa do que nada", 

Deste pagamento, do 
qual não se tem ainda in-
formações sobre montan-
tes, é que está dependendo 
a retomada dos entendi-
mentos para a assinatura 
de um acordo global em 
torno da dívida em atraso 
remanescente e daquela 
que vencerá daqui por 
diante , até meados de 1987.  

09 	d consc%ação é 
o mesmo que consta do 
acerto feito no âmbito do 
Clube de Paris, em 1984, 
abrangendo contratos de fi-
n anciamentos com agên-
cias governamentais ou to-
mados com aval de gover-
nos até 31 de março de 1983. 
Os juros e o principal reti-
dos pelo BC relacionam-se 
apenas aos empréstimos 
tomados até aquela data, 
ja que os pagamentos de 
dividas contraídas após 31 
de março de 1983 estão es-
coando normalmente para 
o exterior, tanto o principal 
quanto os juros. 

Os governos dos países 
credores estão, portanto, 
aguardando uma manifes-
tação do governo brasileiro 
para saber o quanto será 
pago e o que será pago, se 
juros atrasados ou corren-
tes, e se parte do principal 
estará embutida neste "pa-
gamento voluntário". Para 
isto, de qualquer modo, não 
será preciso reunir os re-
presentantes dos países 
credores em Paris. Basta 
apenas que o dinheiro seja 
remetido pelo BC para as 
entidades com as quais es-
ta em débito. O fórum do 
Clube de Paris, conforme 
observou a fonte estrangei-
ra, foi criado para tratar 
não de detalhes como o do 
pagamento de atrasados 
mas sim de discussões 
mais amplas envolvendo as 
linhas gerais para renego-
ciação de dívidas de gover-
no a goveo. 
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Assim que o Brasil tiver 

efetuado a remessa dos 
atrasados terá facilitado o 
caminho para a retomada 
dos entendimentos no Clu-
be de Paris. Neste ponto co-
meçarão a ser colocadas 
na mesa as posições em 
torno de prazos, embora a 
previsão seja de que o go-
verno brasileiro vá pleitear 
junto aos governos credo-
res as mesmas condições 
— prazo de sete anos para 
pagamento, com cinco de 
carência — que foram 
acertadas com os bancos 
privados. envolvendo as 
amortizações de 1985. 

INSIDER — Os especialistas de 
Wall Street prevêem grande 
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 and babam. 
Cmnrnission (SEC), a C01111140 
de valores ~Nulos norte-
americana, avançar nas inves-
tigações do caso de Insider 
trading" de Demi, d. troles, 
corretor acusado de lucros %- 
gois de US$ 12,6 milhões. 


